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REGRESSO AO CAf~IPO 

Em todos os paizes ver
dadeirarn ente 1wow·ess i vos 
se procura 00111bater, duma 
forma inteligente e contí
nua, o terrfrel flagelo elo rn·
banismo, jú fixando o ho
mem á terra, mediante me
didas eficazes de pr otecç5o 
á agricultura, já provocan
do, por v{trinc; maneir~s. o : 
regresso á aldeia daque~les 
quB lá nascernm e vivem 
,:.:m ciecunstanci,ts precárias 
nos g1·andes centros. 

" A lendh de qne a vi-
<la da cidade é mais facil 
e mais clírerfr!a tem de 
:=tcabar, até pai·a que os 
grandes sejam 'is primei
ros a dar o exemplo aos 
pequerws e aos humildes, 
acdlhendo-se ao seio ami
go da TetTa-M~1e, l1oje tão 
desprezada, como já o era, 
:lliás,noutros tempos, o que 
levou Alex~indre Herculano 
a conside1 ar, Lristt>me11te, 
o seguinte, cm 187·1: «Le
mos o absenteismo, posto 
que menos frequente e ex
gt,f a dor do que foi o da fr
ia lida, mas k:uns a.lém dis
fO sewi-aJis~nteisrco-·a 
lavoura foit~ de longe, com 
o que se te11ta conciliar a 
glnriola un llf"~essidade de 
~-ier eultivadur e :is di\'er
sôus 1pe só ~t: eri 1·011tram 
nus grn11dl!S ct•rifrus de po
pnl.1çC1u. » 

Ora a verdado é <rne, co-
111n dizia Jt•:-;11s. 11lr1gLwm 
pndt' . t•rvir 1 ~e111 «dois Se-
11 IH l't•S.» 

J·: e11~ro a Cidade, lJllO 
'I, ru11s( n11e, e a erra ·que 
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-~r~R~;;J-'.t~f;~~~;:'tw OTIVO de íntim0 regusijo! de 
~~/f~\r~~t~-i~ ~~~?.r~~lji~ festa rija deveria ser, nesta 
,,...,,.l,,,_r •:• -,-.~~_,.;1'·,,_~ }-J~-"" l 1 ~ . . 

'/~'f'i~~~0,~1} i:-~~{f:~*f. casa, pe a e é.ha aniversaria 
~if:J'h~~$f ro D U Ol{.~i~ que agora pasea, se uma as
::?'"::. , ,. 1 1,~t:>.Jf .. ,, ,, , ,l . p ~Jt, soberbante, sufocadora crise 
~7"' ~ ~~,·· ~~ ,:,, ·~l .-,,; • 1 l )~~ !;!l l'fi lt 

1 ··;/}1~~~·-,,~:;~· 
1~~p- ~? mio preocupasse e e 1 1cu as-

.... 2~');~;t:;~~~ii.''r-}~.:o/ se a. e~.istencia da impcPnsa 
~~~.'. .,; . ~ ·• -.~ .x-~ · c!!~~i!"..P prm·rncian::t a c1ue nos hon-

~ ·~f/ ~~/ ..... ~r,-..... ~· .. :•1,'""'" ·""e· ' : 

1
~. •. ;1,~~.:~~;Jf """" nmws de pertencer. ! 
{tSt_ef~~~ .o ES~OZENpENSE, com. a e<lição de ~ 

1&rJ&r> "· hoje, vai na achatada, longa idade de qua- , 
renta e 1lois lustro~~ Ma~, á custa de quantos sacri- ~ 
ficios e canceiras! ... 

Uma tão dilatada vida jornalist.ica, sem auxílio, 1 ... , .. ,, · 
seria causa d8 oraulho e · desvanecimento, assás le-

"' gi!irnos e justificados, para que~1 tomou so~re os seus 
homlwtis o pesado encargo de fazer do orgao que ~oz 
em publico um furte campeão, um estrénuo palaclmo 
para defesa dos melhoramentos e aproveitamento das 
Liclesas naturais que esta vib possue-e tantas são que 
nem sahe quautas!-e dese11vo]vimento e progresso 
das localidades do set1 concelho. 

Porém ,-com mágua o registamos-para q~e t~is 
sentimentos imperassem no nosso íntimo, prec1sana
mus ver frutitir;m· mais n nossa arclna Ci.llnpanha e que 

1 todos se cornpenetra~scm, administradores e adminis~ 
· 1 trados, clus seus multiplos deYeros, para que os nos

sos esforços e a nossa pertinaz atitude mantivessemos, 
en1hora não isenta e ililJadct de deslizes e ele faltas,
quern as não tem?-sempre firm0s e p1·estos na mis
sclo que nos irnpozemos ha tant0. 

O tempo passa rapiclo, célere~ vertiginoso,-e ~ós 
temos passatlo com êle uma existencia ele perto e cin
co tlozPnas de anos. ajoujados ª'' tluplu labor da nos
sa pena e elas no~sas oficinas, apenas com a nossa sa
tisfaçffo e s<~m outra recompensa além do dever curn
µrido. 

Triste nos é dize-lo, mas é uma grande e incon
teste verdade. 

Temos as nossas energias consumidas e a nossa 
, vida gasta, qn·1si por simples amo1· á causa! . .. 

Enihóra. Nem por isso fraquejaremos nem nos 
ddernrnos, vencidos pelo dcstlnimu, no meio de tão 

. lPnga caminhada. 
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produz, não devem existir 
vacilações. 

De resto, actualmente 
pnde-se Yiver no campo 
com tantas ou mais como
didades do que nos gran
des centros urbauos, sem 
nenhum dos inconvenien
tes que estes oferecem. 

O antomovel, o cami
nho de ferro, o correio e o 
telegrafo poem o camponêz 
ern contacto permanente 
com a cidade, assim como 
os livros, jorrwis e revistas. 
Já se podem ter mesmo em 
casa o cinema, o gramofone 
e até a telefonia sem fios. 

Quem tiver um d' estes 
ultimos aparelhos pode Yi
ver mais ao facto da vida 
mundial, do qúe muita 
gente que habite, burguês
mente, numa grande capi
tal . . . Logo ás 11,!15 da 
manhã terú informações as· 
tronómicas, boletim mBte
rológico e até ... receitas 
culinárias. A seguir ouvirá 
o meio dia na Catedral de 
Barcelona, na Puerta del 
Sol·, · em 1\ladrid, ou em 
Toulouse ... E por ahi fóra, 
terá noticias e cotações da 
Bolsa, musica, ópera, con
ferencias e informações do 
que se passa pela velha 
Europa. 

Ainda ás 1 O da noite 
escutará noticias agrico
las, cursos de solfejo. re
citativos, os sinos de \Ves
tminster e brevemente os 
carrilhões de Mafra ... 

L0ue outras coisas po
de querer quem vive na 
provincia? Pretender mais 
é exigir muito. Se depois 
disto ainda houver quem 
diga ser a vida campezi
na, monótona e apenas 
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1 ·1·<>1 •ria para lal,, e~11, • -- ·~ - 1 
Berit't-lmo-1H1s de 11ovo animo. de t:uYas ellm·gia~. 200 mil contos, :-e· :dguém fol~.t P e:u1d 1u-

f éll! t 11te ú. \'e!'da1L•. 
]t1Jrio Çor1ç::lv~s Vian -.r ---=··· , . . 

4 cnun1sn10 

A «moda fonwni11a» 
acuba ele decretar o u:-;íJ da 
Gll feira debaixo do lll':-i{'u, 
ui. \~JZ da mali11ha cln nJ(,. 

J<' lo~!ico. O pr( .gn .. ~s11 
da~ revü~(licn~·i'ies femininas 
irn 1161.:! ás rn ulhere:, oue 

l .. 

\:li, }'t fazendo, uas l 1ol'ns 
Yngns, o ~eu Lirociui11 de 
(<~euiiul':is rnirii~trns» ... 

Agora C• qno não saho
mus muito i1crn é u <1t10 elm: 
!ião-de pôl' em frente dus 
j11olhos. q11a11<lo ~'e senlnm 
e a saia uiio chega para ta
par o que fira \'isiYel ... 
--~···~M--.--

«{~ond P'Ul~ r'o. >> 

Curn este titulo, inícicHt 
a su:1 publicação, em Val
Jiorn, um qninzenario re
gionalista, ele estudo, criti
ca e defesa, .e de informação 
e pr('pagancla elo concelho 
de Go11donrni·. 

A presenta-se muito bem 
escrito e com ótima dispo
biçüo na sua parto al'tisti
tica. 

Gratos pela am:l\'el visi-
1.n, vamos estabelecer a 
permuta. 

--D"9~-~,--

i~. emig1•ação 

A emigração é urna i-ui
na? Evidentemente. 

E' a r11ina colectiva. 
l\fos quando a culectiYi

dade nê.lo a evitar, o que de
"º faz~r o intliriduo? 

O que o instinto de co1~- _; 
servação aconselha:-enu- 1 

grar. 
E nfüi é por o individuo 

audnr em Por tu g a l tão 
abnndL 1m1.do aos seus ins
tintos própric.s, que a emi
gração se com'erteu numa 
u~cessidade. 

A ex pul't:1ç:10 ele luran -
jas 11a EsµaIJlia foi, ua ulti-
111a collil'ita, de t O milhãos 
dL· raixm' p1 ir Yia 1rn1rítima, 
u tlt ;1O:000 \·aµ ões pur via 
11 JT( tn·; o qtrn reudt•u 
tt•lli• I · pai. n1rtís de l1UO 
1 J ' 01,. d I' I ' e 8 e t a t; t111 

1 11 lt JI êil. dl' l Illjj!Jaü O 

) . 

(l:ii:.r:ct(I l'ntruspt•ctivarnP11te para o P~1s~:1do, numa sau
du n m·oca~~;,11 ,; e 1'1-'t~rn·dtJ111 1-n<1s ainda d·J anlor in,HI· 
d!t,, P da f'' ra!.!ern P~{l'1rtê1mt cou1 lH.!d, <lesacornpnnha
dr :-. du êlll 'ili11 ··~ fl'a11l1u e da tolianlia dns poderosus,
f Wt r·isarn· ntu ur- pri111r4 iros a abandonar a liça=os su
h-Huim1,s n•J pusto l1e que desurl.nram e l!H~ tomamos 
:1 pr:Jla aliantlonada. para continuar pugnandn, com 
ft l'\'Ul' 1• Cfll'iflfio. por UllJ mbiJ101· ftlLUl'U }J:ll'i:1 este a
]Jt nroado rir11·<io dH t•nc[mtu e m;u·rn·illrn, que é a nos
u1 ttl'l'a adllptiru. 

ü.u • os nossJs rlilecti .s e prn.su 1 los amigos e as
f'i11antex cwitinuem e saibam, ao nww1~. bem corres
prn1dc•r ao ingente 1•sforço que \·iuws praficando ha 
tantos ano~. pan1 que, fl(is peures lances e nesta dul'a 
canc<1ira du j.,rr1::1l, continueiu(Js lirada11du e conclaman
dn, altt> e sernpro, como nos pri1neirus momentos do 
C(·Inhate: 

.~ -
co EMORANDO ... 

j 

Perante tnis resultados. 
rn1o haYerá quem incentive 
maior desenvolvimentrJ ao 
plantío da l~ll'anjeirn em 

1 Portugal? 

Após uma temporada 
de veraneio na JwHla Yiven
da ·de seus ex. mns Pais. re
colheu a LibLoa este distin
to jornalista e nosso bom 
amigo, redador do brilhan
te cotilliano Jornal do Co
mcrcioe Colonias e que ao Es
pozendense presta, de quan
do em vês, a gentilesa da 
sua colaboraçfio com subs
tanciosos arti()'os doutrina-. . o 
nos e mor alisauo1·es. 
---~ - ~ 

Para o Po1•to 
~ 1 Sem o tempo nece~saric1 para mandar a O Es- .. Partiu, com sua ex.ma 

esposa e filhinhos, o nosso 
presado amigo e subscritor 
sr. Antonio Henrique de Oli
veira, estimado socio da 
considerada firma indus
trial e comerci~l Amlrade 
Vifares, que n'esta vila se 
encontrava veraneando. 

zendeuse algumas linhas sobre a data de 5 de outu
hro envio, com a nwxima ahundaucia de col'açüo. ao 

' seu ilustre directo1·, o prntotypo da honra e do amor 
ao trnLall10, us meus mais sinceros. os meus mais 
cúrdiaís paralJens. E, com o meu preito cie bomena
gem aos repuhlican0s puríssimos, ao~ democratas por 
exceleneia, que se chamat'am D1·. l\Jig11el Bornbarda, 
Dr . .:\Iartins Lima, José Falcüo, l\Ianoel Viana, Candido 
Reis, peço lhe que acolha, no seu bolo p9tiodico, o ar
tiguete que ha 16 anos, com o enthmüasmocl e moço, 
alinhavei sobre a implantaçfio da Republica na velha 
e augusta terra portugnrza, patria de heroes, de poe
tas, de santos e sonhadores! ... 

S. Paulo, 29-IX-29. 
Antonio Bouça. 

No terceiro aniversario da Republica Portugueza 

A nossa alma Jc portuguezes e democratas exulta de alegria e 
satisfação, ao corne·norar o terceiro aniversario do resurgimento 
da velha e augusta terra h1sitana, pat ria de heroes, de poetas e pen· 
sadores ... 

Portugal, <<e:>s,1 ditosa p::itri,~ minha amada)), que fiz~ra o seu 
batismo Jc sangue nos gloriosos campos Jc Aljubarrota; Portugal 
que teve guerreiros como Nun' Alvares, U'11 verdadeiro leão na 
bravura e na generosiJade; Portugal que viu dirigindo os seus des
tinos homens como D. João I, elevado ao trono, não por herm
ça ou tradição, m,1s sim. pela vontade unanirnc, pelo querer abso· 
luto de todos os seus vassJlos: Portugal que nos déra príncipes 
do valor de Henrique <de talent de bien fairci>, o for:id.1dor dessa 
modesta S.1gres. de onde sairam esses nautas qne, no ocaso do se
culo XV e no alvorecer do seCLdo XVI, haviam de singrar, rom
per todos os mares, descobrir novas terras, novos climas, fazen
do uma completa revolução na scicncia da eroc,1; Portugal, que 
tivéra poetas, historiadores, juristas, matcmaticos, estadistas, como 
Camões, João de Barros, João das l~cgras, Pedyo Nunes e Pombal; 
Portug.il, como ia 111os dizendo, havia chegado, nos ultimos tempos 
da dinastia ú1ig1mtimi, á ruina, á ignomínia, ao desprezo das na
ções estrangeiras, graças aos seus govern:rntes. 

O Braganç.1, cinico, tr01idor, covarde, só procurav.1 engrande
cer o poder rc:il ... , \. i ntluencia fradesca e clerical tudo corrom
pia. O j~suitismo, esse baluarte do trono e do :iltar, apodcr,iva-se 
da eJuc,1.,:!10 da infancia e d.1 geração que se d::scnvoh·ia. 

• 
1
os colegios risca\'arn-se dos compendias os feitos memora-

----!llllt·•··~----
§alvados do ''Lagóa,, 

Em virtude da inter
ruçào dos trabalhós de sal
vação de mercadorias do 
vapor «Lagôa» naufragado, 
em Dezembro elo ano .pas
sado, no haixo da Foz, reti
raram para Sagres ( Algar
ve) os babeis e arrojados 
mergulhadores, srs. Au
gusto Alexandre, Manoel 
Afonso e Antonio Lopes. 
~~--ic:ir:a-~··c.------

As saias curtas 
As s~iias curtas vão aca

bar. Assim o declararam 
to elos os arautos da acata· 
díssima e revolucionaria so
berana e de saia até aos tor
Il(Jselos se apre8entaram 
Yárias elegantes nas cor
ridas de Lnngchamps. 

Rebate de pudor? Capri-· 
cho? Quien lo sahe? corno 
dirüo, no seu fatnlísn10, os 
gaúchos da Argentina. 

De 11ós para nós, não 
deixamos de fazer nosso 
juiso e el_e talvez nos leve a 
dizer que é apenas uma 
questão de estratégia para 
atrair a hoje tam desviada 
atencrro do homem ... • 
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Li .1 tua carta e nüo me ri Je 
ti nus ri-me das tms LHi..:ul
d.~des. Quem dá om·idos ao 
mundo, Liti, é mais tolo do q~1i.: 

ek . 
1 

, 
A -;lJa cmt:i e o cabe.n a 

G.m;onc são a ~Ioda e a ,\1od:1 
é irre,·ogavel. Quem se lembr.1-
ri 1 lJe invl.!r er a re»olu 10 d l 
ternro? 

Tu não vês ;1s -1- est<1ções do 
ano sucederem-se i~alterJvel~ ' 
mente umas ás outr:1s~ Quem e 
c.1paz <le as alterar? . 

Assim a MoJ.1. A Moda se
aue o seu giro como o temp,1. 
h fi Deixa que da chegue ao.111.1,ya-
r.1 de novo volt.-ir ao pnnc1p10. 

O teu Albertinho foi cruel e 
injusto, como o populacho que 

1 

te insultou. 
. Quem ignora os orgãos do 

nosso corpo p,1ra que se impor
te que eles andem nus ou co
bertos? 

As fórmas do nosso corpo, 
quem as ignora? 

A c!'itica d,1 saia curta e do 
c.ibelo á G.lrçone e a prova da 
materialiLbde da sociedade. E' a 
prova da imperfeição do homem. 

Se os olhos do espiríto fos
sem os que dominassem, nin
guem se podia importar que u
sassemos vestidos curtos ou 
compridos. 

Que tem a i'vloda com a nos· 
sa honestidade? Nós restidas de 
qualquer maneira podemos ser 
honestas. Vestidas de qualquer 
maneira podemos ser a compa· 
nheira fiel do homem. Com to
do o trage que usemos, pode
mos não manchar o nosso no
me, o dos nossos maridos e de 
nossos filhos. 

Podemos sempre ser hones
tas, que é a pedra de toque da 
nossa elevação moral, sendo só 
isto o que se pode exigir á mu
lher. 

Porque zombam da saia cur
ta? Porqu~ a sociedade é grossei
ra e material; porque ainda se 
nã~ espiritualizou, como é neces
sano. 

Nós nascemos todos nus, e 
ninguem se riu de nós. Todos 
nós seremos despidos depois da 
morte, e ninguem se rírá de nós. 

Muitos dos santos expostos 
nos templos estão nlls, 

S. Sebastião mostra as cha
gas ensanguentadas das setas 
dos cafres. Cristo, a maior figu
ra da humanidade, mostra <10 

vivo a sua rubustJ musculatura. 
Os anjns, inu..:entinhos, s:lo re
present.idos nus. 

E qu ... m s~ riu disto? A!g11em 
sentiu revolt,1 ern sua alin,1 ao 
contempLu ,1 pbstic.1 dess,1s fi
guras santa ? 

Messalina foi urna aL!ultera, 

-.·{is do~ 1101» )S •111i Jrt'S. dê>se~ que S'2 b.1ti.1·11 n i<; hD nericJs b.i
t:i li.ls de qu~ rent:l contr;1 mil. • peb patria, pela lei, pela gre.i~; r:t ·

g .·;:1·11-se ,1·' p.lginas d'..' oirG d.1 no·><;1 hi<>toria para glonhc.u os 
no:ne<> d.: Lovoh e Pedro Arbties. 

O an.1lr!!Jetisrno cheg;:ra .i rcspeit:n-el percentagem de íS 5!I<? 
p >r ce n ). A ignor.rnci.1, em al~tmus po\·oações ruraes, era quas1 
nimiti\·:i. 
· O:; i·11 110stos, es-;es ... crcs.:i,vn !1.1 ri?bção direct:1 d,1queb ver· 
~on.1os.1 per..:entagem. 
"" Tudo nos tra~~i.1 i ment~ os ignominiJsos tempos d~ D. João 
\.I e :-daria I. a louo. 

' Lido nos indica\'a um rroximo fün ingloriol 
O pü\'J t1ortuguez, que fürJ .'.! lei da histori.1 e d.1 civilisJção, 

b )ll1, co•110 so ele o s,1bç ~ i 1 ;sistia immO\·el e resignado aos 
roubos, aos ass.1lro.;, ás injuriJs dêsses que, par,1 m.li,x oprobrio, o 
cognorninav~1111 de «piolheir::i»; d~sses que b1bit..·am essa vergo
nhos1 ccFaiperra do ~Lrnto e da Corô,1i>, que ruiu por terra, p.:lr~l 
todo o sempre na memora,·el m:rnhã de 5 de Outubro de 19 ro. 

Tudo nos indic.wa um fim inglorio ! 
Pura ilusão entretanto ... Debaixo dess:1 imobilidade aparen

te, dessa resignaÇ.io, crepitava, entn:t.rnto, a clunu do patriotismo 
e o amor da liberdade. 

O po\·o, abdo ao exerdto e á armada, expulsa, escorraça do 
s1gr.1do solo d.l patri.1, onde repo~1s lm o<; oss::;is d'J gr.~mde Can
didD Reis e de Miguel Bomb,1rda, dois apostol.os da liberdade ~e 
pcnsa:rn~nto, essa corj.1 infa111e. que, ávida, a ~!Urna hora, ~1ãO hesi
ta, não trepida em pedir a interven.;ão estrangeira: dess~1 coq~ q~e, es
caland , muros, como bandidos, embarca na formosa Ericeira, a
me~1çan•io-nos e dirijindo-nos irnproperios cm lingua estranha! 

Coincidencia notavcl. Em novembro de I 807, o grande pol
trão, que se clumou D. João VI, foge espavorido, em cor~1panhia 
de um enxame de parasitas imundos, frades e padres, diante da 
invasão franceza. O paiz sem governo, como que in.suffado peb 
al_ma do grande Condestavel, consegue derrotar a agu1a napoleo
mca. 

• Ern outubro de r9 ro, expulsos para todo sempre o Brag.mça 
traidor e o jcsuita, resurge Portugal, moral e materi,1lmente! 

Tres anos são decorridos da implantação do regirnen democra· 
tico eti1 nosso p,iiz, tres anos sã,o...p,1ssados depo;s Ms<>e feito. 

A Republica, ovante, consolidada, continú:t na senda que en-
cetou·-instruir o povo. . 

!numeras escolas têm sido abertas. A marinha e o exemto tem 
merecido o melhor apoio de toJos. Uma modificação profund~ se 
operou em a nossa legislação. A lei d 1 familia, essa lei humamta
rissima, por si só bastaria para fazer a apologia do regimen e do 
grande estadista que se chama Afonso Costa. 

Nós, os republicanos portuguczes, que embóra ha r 7 anos no 
exilio, nesta terra querida, patria dos nossos filhos, ainda nã? re
nunciamos, directamente ou indirectamente, a nossa nacionalidade, 
sentimo-nos felizes de, pelas colunas livres deste periodico, en
viarmos as nossas melhores saudações, neste dia, á patria lon
gínqua! 

................................................. 
Outubro de r 9 r 3. 

Antonio Bouça. 

---~-

DEUS 
( .A. alguern ) 

Em um Deus traduzo e veio 
Nessa lei, oculta embora, 
Que faz a noite sumir-se 
Aos beijos mornos d'aurora ! 

Nesse instincto d'avezinha, 
Que, apoz cantos de alegria, 
Some a cabeça nas azas 
Mal pressente extincto o dia! 

Se da descrença o tormento 
i\fe prendesse um só momento, 
Não seria, é certo, aqui! 

Pois não ha· quem negue Deus, 
Se estudar os dotes teus, 
Ou fitar o olhar em ti! 

Emilio do Amam/ Ribeiro. 
· Rin de Jauciro-1883. 
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que,esi1mtou a hurnmi hde. A
gfjpin.l um.1 c:-im; 11Js.1. Cle6p1-
tra um tl lge1 J. E Salomé, cóm 
seus tregeitos e d,rnç.1s i!npudi
cas, conseguiu a cabeç,1 de João, 
qu.e. a ringanç.t de Ilerodiades 
ex1g1,t. 

E _tod.wia ninguem diz que 
essas ;~r.1s VE'stiam s t: ls curtas 
e uzavam cabelo á G.m.:one. 

Lili, minha Lili, não te im
portes com as censuras do mun
do. Educa a tua consciencia e 
segue-a. A bo.1 consciencia é 
um guia seguro. 

V ai ao teu vestido de 4 me
tros, e faze'dêle 5 ou 6, ou a
queles que ele der, e, assim ves-
tida, sai par,\ a rua. . 

, Tu não te podes apresentar 
com vestido diferente do das ou· 
tras mulheres; o que podes é 
excedêl-as nas virtudes de que 
podemos ser ornadas. 

Cultiva o teu espírito, educa 
o teu coração; e assim fortaleci· 
da, tendo por escudo a honesti
dade, serás superior a todas as 
n~ulberes de saias compridas, cuja 
nrtude seja a hipocrisia. 

E' este o conselho que te dou 
e que eu sigo inalteravel. 

Aceita um saudoso beijo da 
Tua 
~ a.ria.zi:n.h.a.. -----.. ·------

Faleeim~nto 
Na quarta-feira, r6 do cor

rente, pe!.ls 11 horas, faleceu na 
sua casa d'esta vila o negocian
te e nosso amigo snr. Antonio 
Lopes Rodrigues d' Areia. Viti
mou-o uma meningite tub'.:rcu
losa, que em breves dias lhe cor· 
tau a existencia. Ainda muito 
novo, casado ha poucos mezes, 
este nosso amigo, negociante 

1 trabalhador e honrado, era um 
! verdadeiro homem de bem e 
, bem o mostrou o seu funeral, 

que se realisou na quinta-feira, 
18, com oficio e missa de cor
po presente na nossa Matriz, 

' sendo depois o corpo transporta
do para a freguezia das Mari
nhas, do nosso concelho, de on
de o finado era natural. O seu 
enterro foi alguma coisa de 
grandiosa e solemne. A sua fre
guezia, n'um preito comovente 
de dôr e saudade, pode dizer-se 
que veio em peso ao seu fune
ral. Homens e mulheres, de lu· 
to pesado, incorporaram-se n'elle, 
bem como o que de mais re
presentativo ha nesta vila. O co
mércio fechou meias portas, na 
4.ª e 5.ª-feira. Irmandades des
ta vih e Marinhas, incorpora
ram-se, com os seus distincti
vos; e varias turnos foram for
mados da casa á Matriz e d'a
qui até ás Marinhas, sendo o fé. 
retro conduzido na carreta dos 
nossos Bom beiras Voluntarias. 

Muitas pessoas o acompanha
ram até ao extremo da vila e 
outras seguiram ate ás Marinhas, 
e:n cujo cemiterio ficou dormin· 



do o somno cterrw. 
O finJdo receb:.>u tdJ 1.; os 

s.~cr.l 111entos lb EgrejJ. .\ s 1 l 
CSi'OS<t, a h)dos oc; s1:us irm:l is 
e irmãs, bem como ~1 tr),b a n'5 

t~rnte famili:1, aqui aprcsent,llllllS 
o preito da nossa saud:hk; e e:n 
especial a seu querido irmJo o 
honrado e bemquisto ncgoci.rn · 
te dá nossa praç.1, snr. i'vLmoel 
Lares Rodrigues d' Areia, o :1-
br.1ç,1mos com o mais \'Ivo e 
profundo sentimento. 

~ lt IQQIC ' • 

FONTE-BOA 
17-10-29 

Pelo nossso rev. abade foi bati>ada um'.\ 
robusta criança do sem ma>culino, fil ba dos 
nossos ami~os srs. Anto'.1io Gonçalves Vasco 
e :.Iaria Gomes Ramos. Foram padrinhos o 
avô n1atcrnu s·u. Joa {Ui1n Games Ramo:; e a 
sr .a A11a .Fernandes de Azevedo, tia da crcan· 
ça O acto teve lugar no dia 13 do corrent~. 

-No d'Li 15 f·l~ceu ncst' f regue
zi 1, com 30 a1ws de cdade, o sr. l\fanoel Gon-
1;alves do Vali~. Teve lugar no dia I 7 o seu 
enterro, sendo muilo concorrido. 

O no;so cartfo de pe<ames a toda •· fam:li.1. 
-Tambem ti\'enl'.lS a tri;tc noticia do fale· 

cimento d<> sr. Antonio L. RoJrignes d'Areia, 
conceituado comerciante na vila de Eii)Ozcnde. 
O falecido era e'po;o d1 sr.a Lndo»in:1 d~ \ze· 
·1edo Arantes, filha do,; snrs. Jo;é de Aze·;c· 
do Arantes e Virgit1ia Loµes de AzereJo, de.<
ta frtgt1ezia. A' sua qnerida esµo;a e a toda a 
familia damos os nossos sentidos pezames. 

-Hontem, por motivo de serviço da Con· 
fraria do SS. Sr.cramenlo, esteve o nosso rev. 
abade na cidade do Porto. Esteve e;icarrega
do dos seus serviços sacerdotaes o rev. Prior 
ele Fão. C. ------· .. ··------
ROUBO NA APULIA 

Relatamos ha tempos um au
dacioso roubo dt:: que foi vitim1 o 
nosso amigo, sr. Manoel Gomes 
Novais, comerciante no Amparo. 

O roubo deu-se 11.1 ·noite de 
2 5 de A gosto e não foi poss i vcl 
descobrir, n,1 ocasião, us seus 
autores. 

H;1 dias, porém, fJi preso, 
por suspeitas, o célebre Descalço 
e seu filho Jo.lquirn. Este ultimo 
foi c,lpturado em V .1long0, onde 
fez dec)ar.içõt>s importantes, que 
muito comprometem o pai. 

Parece estarmos em frente 
dos verdadeiros gatunos. 

Recebemos o n. 0 1 deste encan :ador sema
na rio que se principiou a p11blicar em C.Huche. 

Agradecemos a amabilidade da permuta, :í 
qual gostosamcte corre,ponc!emos. 

- -···ecai-----
ln loUo~ e llerdõês 

O Governo, comemorando 
o ani\·ers.Hio d.1 Republica, con
cedeu, entre outros, o perdão de 
6 mezes lk prisão correcionJl 
a Antonio Portel.1, preso 11.1 ca
dei.1 desta ,•il.1, e n.1tural da fre
guc;,i,1 de" Gc:nezes, dl:ste conce· 
lho. 

Corn 0:1 anos 
E 11 l3r.1g.1, 11.1 Viela d.l Ca 

<leia, n.º 15, :e.,ide ~L11ia Je Ma
tos, filh,l de J. de ~htos e Rosa 
de i\l,1tos, d~ Santa Cruz d.l TrJ
pa, S. Pedro do Sul, que comple
u IU3 311 >S Clll 2..j. de Ü~~em
bro du COI re1Jtt: ano. A inda tt:m 
lucidez de cs pirita e trJb.ilha dia· 

i; :o ta dn t~zclacção: Emilio do Am.1ral Ribeiro, :ntu
r;ll '-Je Pono Alegre, Rio Grande do Sul, p.1ssou a sua meninice 
cm Barcdos. Foi u·n dos fondJdores d.1 Associação dos Emprega· 
d is no C•)1J1•2rci1J do Eio Lk J.rneiro. Repousa no Cernittrio São 
} J;1o 13.lpt.i'>tJ., 11.l capit~1i frderal da Republic.1 do Brazil, em jnigo 
1m11dad·> kvanur por aqucb tirospera assoá1ção. Suicidou-se em 
I 9 I 7, dep )is d~ ex pcri1112ntar a cc ; ueiL1. Espi t"ito culto, foi um dos 
m 1io:es nr11:1me:1tos do comercio Jq Rio. Car.1cter inucul.tdo, 
~empre prnnto a fazer o bem, intranzigente em p'mtos de honra. 
?\bis de v;1gar faLremos sobre a sm pe~son,tliJ.1Jc. No proximo 
rn21. de 110\'cmbro passa 11uis um .11l:livers.lrio da sua morte. 

1 • OIC 1 ------
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~ XAVIER VIANNA ~ 
1,)i 
_,~ SQT_,IOJ:TA.DOR ~ 
~ ----~-~~__,-_ ~ 

~r~'·~º F~nearrega-sc.~ dt°' todos os assomp- ê..~. 
"'~ tos for("n~a~s, no seu ~·serlfltorio á rua ~ 

1.0 de Rlezemb1•0 {antJga !Direita) e1n C1 f fa•ente á Cama1•:i 1'.Bunie!pal. ~ 
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riamente fazendo recados. 

------···------
JEx1lediente 

Em nosso poder varias escritos que por ab
soluta falta de espaço não nos foi possivel in· 
serir neste numero, fazendo-o nos proxitnos, 
pec.lindo nos desClllpem esta falta involuntar!ª· ·------···,·--·----o 

.1''.[aquinas Sing-er 
para coser vendern-s~ a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E nJilio f erc
ua:oJes, rua d' Areosa ·-f ão. 

Reparações gr:1tuit.1s duran
té 5 anos. 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. 

Mr1PLIAÇÕES FOTOGRUICAS 

Pass:rndo ha dias pela Drogaria Central ~o 
nosso amigo s:·. Domingos Lopes da C~sta, 
Jiabil e inteligente ajud•nte do Registo Civil, 
maravilhou-nos uma amyliaç:io fotografica de 
sua cnnhada. 

E' um mimo tal trnbalho e temos visto p.lr 
ahi, ampliações feitas em fotografos d~ nome 
e de alt'> preço, que são verd'.ldeiros cmamar· 
rachos:o com;nrados com aquela a que nns re· 
ferimos. E' que este nosso amigo, apesar de se 
apelidar . modestamente :>mador fotografico, 
tem-se revtl,,do um vcnbJciro artbta. Disp<in· 
do de um atelier hcan bado e sem os recnrso.• 
d.,s !erras grandes, o nosso amigo Costa produz 
verdadeiras obras de arte fotogratica, q•1e um 
bom arti.<ta não se envergonharia de ª'siaar 
c.Jm o seu nome. 

A qnem p:cci,;a recom2ndamos º' serviçns 
do nosso amigo Lopes d 1 Costa. Este reda· 
me tem ainda maior valor, p"r is o que não 
nos é pedido e lernos 11 certeza que vae ferir 
a mode;,tia do babil amador futografico. 

Q11e qnem quizer pcri•etuar os seu; maion-s 
com lindas e perfeit .. s ampliacões ao Co,ta 
amigo recorra, e nãos.: arrepen<leni. 

Ahi fica o aviso, e queira Deus que lhe 
chova,n as encomendas, pois é bem digno 
d'isso. 

.~ .......... , •... , .......... ~--
~ 

Canarius de muito IJC>a 
qualidmle e rnnitu liudus, 
prnprio~ p:t 1' a presenteal' 
a111i,rus. Vendelll-se. ~·es
ta 1'éd:i."ç;i11 su diz. 

·---- a '!IC~ i 1 

í 

A 1nn Lurninar 
Um soberbo arrogante 
Querendo-se sobresair! 
Tom.li-lhe o;; versos e lêde, 
P'los dedo• podeis medir. 

E' um homem portentoso, 
Chama-se êle nZécagome:o ... 
E•piritualmente falando 
Não come, nem diz que tem fôm~. 

E' pen., qu'o jornal tenha 
D~ extensão poucas léguas ... 
Assim fic.1 a sapieucia 
Do cZécrlgô·ne" na> trevas. 

l\las o melhor é p<!dir 
P'ró jornal assinaturas, 
Aliás o «Zécagôme:o 
Neste mundo fic'ás escnro.s. 

Valha-me Deus qne transtorno, 
Mas que culpa tive eu! 
Elltornou-;e o <Zécagôme:o, 
Foi ele qL1em se meteu. 

E' homem de grande ~aber, 
Ao mundo vem dar lições, 
l\las vai ficar na historia 
P'ràs futuras gerações. 

QJer mostrar sabedoria 
l\lais qu'á burra de Balaão; 
l\Ias nfío é c'o cZécagôme:o 
QL1'0 Xavier vai ao chão. 

Eu sei que tens muita força, 
Maia que o do RICARDO 
l\Ias com um empurrão teu 
Eu fico no mesmo estado. 

E:1 perdôo ao nZécagômc:o 
Pda sua grande sciencia 
Mas, coitado! tem poucas luzes 
Da Dil'ina Sapiência. 

Von-lhe dar os pua bens 
Já que mais ninguem lh'os deu, 
Pois foi outro luminar 
Qu'a isso me resolveu. 

'Ston como dizia UM CEVADO: 
Não gastes com fraco defunto 
E,;tou magro, é verdade, 
Ele tem muito maio UNTO. 

.Mas a gramática ~&! va 
A sua situação. 
1Ias niio e pela gramática 
Que vem a moralização. 

Realmente é d'invejar 
Os grandes dotes dalguem; 
Neste mundo não s'enoontra 
Mas só depois da cam pa-alérn. 

Meu amigo cZécagôme:o 
Até um dia, querendo Deus; 
Vai moralizando os outros 
Principiando pelos teus. 

Fico sempre ao teL1 dispôr 
E mais algue111, quem quizer, 
Já conheces muito bem 
O teu a111igo 

XAVIER. 
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Dais troea rle nota~ 
Pel.l administracào do Rrnco 

de Portugal foi res
0

oh·id•1 retirar 
d.1 circulação, até ) o de J.rneiro 
de 19 50, inclusi\·é, mais as se
guintes notas: 

De ro:ooo reis, chapa ·t ou
ro e 500 escudos chapa r .ª ouro, 
efigie João de .Deus, as quaes 
se recebem em p;1g,1mcnto em 
todas as tesour.uias até áquela 

1 data. 
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Ouvi dantes afirmár 
A quem de saber profuudo 
Se podia ufanar, 
Que andava meio mundo 
Outro meio a enganar. 

Ad que vejo boje, porém, 
No que toca a intrugice, 
Aumentado muito tem, 
Não há nisto e"quisitice 
Nem má língua tarnbem. 

Silo tantos os intrujões 
Que se encontram todo o dia 
Em chusmas ou em montões, 
Cujo numero subiria 
A milhares de quarteirões. 

Que dizer, com juramento 
E calculos bem fundados, 
Posso, já neste momento, 
Qae, agora, homens honrados 
Não se encontram dez por cento. 

MABARRA. 

~- GlR1\GE PROGRESSO 
de Fernando Porflrio 

ESPOZENDE 

l'ar1·elra dla1•la para «> 
Porto, exeepto aos domin
gos. 

E!tcrltorlo no Porto: Pa
flclarl't Albano Carvalho, 
r11a do Almada, Ul3. 

Recolha ua Garage Denz, 
! . na 1•11a da 1.lberdade. ------····-------Joel de lVIagalhães 

Jll~DICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende 

~ ~llun~ira ~1te~i11 
SOLICITADOR 

E~POZE~DE ------···------
FABRICA DA GRANJA 

B&RUELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis. . . 
carrossenes para carrnone-
tes, acesso rios Ford e ou
tros . 

Mobilias, madeiras pa
ra construção, etc.-
---~--···--------
Tl~l\S marca "RAPOSA,, 

as melhores para tingir lã-meia. 
de-seda, algodao ou linho. 

Cores alemães llelt1nann 
de qualidade superior. 

A' venda na c1sa HAVANEZA 
~----~ ~<...,;;.>,,;;;,...~~-


